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O tecido muscular esquelético e o ósseo sofrem altera-
ções ao longo da vida que se acredita estarem relacio-
nadas, não sendo apenas coexistentes. Esta interacção,
apesar de profusamente abordada, escasseia em inves-
tigações científicas controladas e sistemáticas. Os dados
avançados pela American Society for Bone and Mineral
Research em 2012, baseados no estudo dos fatores as-
sociados à saúde do sistema músculo-esquelético, su-
gerem a natureza altamente integrada entre o múscu-
lo-esquelético e o osso, particularmente no que concer -
ne à sua preservação vs deterioração. Com efeito, a asso -
ciação entre massa muscular apendicular e parâmetros
ósseos é corroborada através do reconhecimento de di-
versos factores biológicos comuns, abrindo caminho à
identificação de potenciais biomarcadores caracteriza-
dores da saúde do sistema músculo-esquelético.

A abordagem estritamente osteogénica ou miogéni-
ca tem-se revelado insuficiente, influenciando a esco-
lha dos procedimentos terapêuticos, nem sempre os
mais adequados e comprometendo de forma óbvia os
resultados da intervenção médica. A abordagem fisio-
patológica  da sarcopenia e da osteopenia deverá ser
multifatorial e integrada. As conhecidas alterações hor-
monais, caso da GH e hormonas gonadais, bem como
a diminuição da sensibilidade à insulina decorrente do
envelhecimento, com implicação na ação da IGF, ex-
plicam apenas uma parte da patogénese comum da os-
teopenia e da sarcopenia. Apesar dos mecanismos mo-
leculares subjacentes à interacção entre estas duas pa-
tologias serem algo desconhecidos, é tentador teorizar
que a associação entre factores biológicos e ambientais
determinem a sua progressão. 

Pela sua estreita inter-relação com a osteopenia, mas
também pelo mais escasso conhecimento disponível,
daremos especial ênfase à sarcopenia nesta nossa in-
tervenção no XVII Congresso Português de Reumato-
logia. Apesar da sua importância e crescente reconhe-
cimento clínico, permanece pouco diagnosticada e tra-

tada. Para esta situação concorrem os critérios de
diagnós tico, por escassos e não consensuais, a par das
dificuldades de medição/quantificação. Também no
âmbito da orientação terapêutica e juízo sobre a eficá-
cia da mesma, subsiste alguma subjectividade.

Existem vários factores comuns envolvidos na pato-
génese da sarcopenia e da osteopenia . Os relacionados
com a actividade do músculo-esquelético, entendido
não apenas como órgão gerador de trabalho mecânico,
mas também e principalmente como regulador do me-
tabolismo, explicam muitos dos benefícios do exercício
nestas patologias. 

O exercício integrado no estilo de vida, convenien-
temente prescrito e controlado no plano médico, cons-
titui um referencial terapêutico insofismável na abor-
dagem destas duas doenças. 
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